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O crescimento e o rendimento final 
de uma cultivar ou outro material 

genético é o resultado de suas intera-
ções com o ambiente. Entretanto, para 
se compreender alguns aspectos da 
natureza dos controles intrínsecos de 
cada material, necessita-se do estabe-
lecimento de índices mais detalhados 
que permitam uma melhor compreensão 
dessas interações, através da análise 
quantitativa do crescimento. Esta aná-
lise se fundamenta no desenvolvimento 
de testes e modelos de simulação do 
crescimento e produtividade da cultura, 
baseado em vários índices fisiológicos 
(Benincasa, 2003).

Os índices envolvidos, determinados 
na análise de crescimento, indicam a 

capacidade do sistema assimilatório 
das plantas em sintetizar e alocar a 
matéria orgânica nos diversos órgãos 
que dependem da fotossíntese, respira-
ção e translocação de fotoassimilados 
dos sítios de fixação de carbono aos 
locais de utilização ou de armazena-
mento, onde ocorrem o crescimento e 
a diferenciação dos órgãos. Portanto, 
a análise de crescimento expressa as 
condições morfofisiológicas da planta 
e quantifica a produção líquida, deri-
vada do processo fotossintético, sendo 
o resultado do desempenho do sistema 
assimilatório durante certo período de 
tempo. Esse desempenho é influenciado 
pelos fatores bióticos e abióticos à planta 
(Larcher, 2004).

Alguns trabalhos têm mostrado a 
importância do conhecimento acerca do 
crescimento e índices fisiológicos, bem 
como a influência de fatores externos 
sobre a produção final da planta (Peluzio 
et al., 1999; Fayad et al., 2001; Andriolo 
et al., 2004), entretanto não são comuns 
os estudos relacionados a este tema en-
volvendo a utilização de cobertura do 
solo no cultivo do tomate.

A utilização da cobertura do solo 
tornou-se importante e bastante difun-
dida na produção de diversas espécies 
de hortaliças, constituindo-se, inclusive, 
em condição básica para que muitas 
delas apresentem produtos com quali-
dade aceitável, em níveis rentáveis de 
produtividade. Essa prática tem se mos-
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RESUMO
Com o objetivo de analisar o crescimento de plantas de tomate 

‘SM-16’, cultivadas sob diferentes coberturas de solo conduziu-se 
um experimento na WG Fruticultura, Baraúna-RN entre julho e 
novembro de 2008. O delineamento experimental adotado foi o de 
blocos casualizados completos, com quatro repetições. Os tratamentos 
foram dispostos em parcelas subdivididas, sendo as parcelas repre-
sentadas pelos tipos de cobertura de solo: solo descoberto, filme de 
polietileno preto, filme de polietileno prateado, filme de polietileno 
branco e polipropileno preto (TNT), e as sub-parcelas pelas épocas 
de amostragens das plantas: 14, 28, 42, 56, 70, 84 e 98 dias após o 
transplantio (DAT). Foram avaliados: acúmulo de massa seca nas 
folhas (AMSF), ramos (AMSR), inflorescências (AMSI), frutos 
(AMSFR) e total (AMST), índice de área foliar (IAF), razão de área 
foliar (RAF), área foliar específica (AFE), taxa de crescimento abso-
luto (TCA), taxa de crescimento relativo (TCR) e taxa assimilatória 
líquida (TAL). As coberturas de solo influenciaram o desenvolvi-
mento do acúmulo de massa seca nas folhas, ramos e frutos, sendo o 
TNT a que promoveu as maiores médias. Os frutos se comportaram 
como dreno preferencial da planta. O TNT foi a cobertura de solo 
que promoveu as maiores médias para o índice de área foliar e as 
taxas de crescimento absoluto e relativo. A razão de área foliar, área 
foliar específica e taxa assimilatória líquida não foram influenciadas 
pelas coberturas de solo.

Palavras-chave: Lycopersicon esculentum, mulching, partição de 
assimilados, taxa de crescimento.

ABSTRACT
Growth analysis of tomato plants ‘SM-16’ cultivated under 

different mulching

In order to evaluate the growth of tomato plants cv. SM-16, 
grown under different mulching, a trial was carried out at WG 
Fruticultura, Baraúna, Rio Grande do Norte state, Brazil, between 
July and November 2008. The experimental design was arranged in 
splitplots, under completely randomized blocks with four replications. 
Treatments (plots) were the mulching types: uncovered soil, black 
polyethylene film, silver polyethylene film, white polyethylene film 
and black polypropylene TNT, and the splitplots were sampling times: 
14, 28, 42, 56, 70, 84 and 98 days after transplanting (DAT). Dry mass 
accumulation in leaves (AMSF), branches (AMSR), inflorescences 
(AMSI), fruits (AMSFR) and total (AMST), leaf area index (IAF), 
leaf area ratio (RAF), specific leaf area (AFE), absolute growth rate 
(TCA), relative growth rate (TCR) and net assimilation rate (TAL) 
were determined. The mulching influenced the development of dry 
matter accumulation in leaves, branches and fruits, and the TNT 
promoted the highest averages. The fruits behaved as the preferential 
drain of the plant. The TNT was the mulching that has promoted 
the highest average for the leaf area index and absolute and relative 
growth rates. The leaf area ratio, specific leaf area and net assimilation 
rate were not influenced by cover crops.

Keywords: Lycopersicon esculentum, mulching, assimilate partition, 
growth rate.
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trado fator determinante no cultivo de 
hortaliças contribuindo para a melhoria 
da produção e qualidade dos produtos.

A cobertura mais comumente utili-
zada é o filme de polietileno, embora 
possam ser empregados materiais de 
origem vegetal como raspas de madei-
ra, palha de carnaúba e palha de milho 
(Queiroga et al., 2002). A utilização de 
restos vegetais como cobertura morta do 
solo em culturas como a rúcula também 
é uma alternativa viável, pois propor-
ciona aumento da produção (Solino et 
al., 2010).

Coberturas do solo com filmes de 
polietileno têm levado ao incremento 
em crescimento e produtividade em 
várias hortaliças (Chaves et al., 2004; 
Medeiros et al., 2006, Cantu et al., 
2007; Morais et al., 2008) incluindo o 
tomateiro (Lamont Júnior, 1993; Souza, 
2005). Conforme os autores, o aumento 
no crescimento e na produtividade é 
atribuído a modificações na temperatura 
do solo e do ar próximo à cobertura, 
balanço hídrico e disponibilidade de 
nutrientes.

Embora os filmes plásticos de po-
lietileno sejam amplamente utilizados 
como mulching em diversas hortaliças, 
o tecido de polipropileno ou agrotêxtil 
(TNT) tem sido empregado como manta 
sobre as plantas de melão e melancia 
(Medeiros et al., 2007; Dantas et al., 
2009) mas também, recentemente como 
cobertura do solo, proporcionando 
aumento de produção e diminuindo 
a incidência de plantas daninhas, em 
hortaliças como a alface (Reghin et al., 
2002) e maior produtividade de frutos 
comerciais no cultivo do tomate (Factor 
et al., 2009).

Diante do exposto, objetivou-se com 
o presente trabalho, avaliar o compor-
tamento de plantas de tomate ‘SM-16’, 
cultivadas sob diferentes coberturas de 
solo, através da análise do crescimento.

MATERIAL E MÉTODOS

O experimento foi instalado na WG 
Fruticultura, no município de Baraúna-
-RN (5º05’S, 37º38’W, 95m de altitude), 
entre julho e novembro de 2008, em 
Cambissolo Háplico de textura argilosa 
(Embrapa, 1999). O clima da região, se-

gundo a classificação Köppen, é BSwh’, 
isto é, seco e muito quente, com duas 
estações climáticas: uma seca, que vai, 
geralmente, de junho a janeiro, e uma 
chuvosa, de fevereiro a maio (Carmo 
Filho et al., 1991).

O delineamento experimental adota-
do foi de blocos casualizados completos, 
com quatro repetições. Os tratamentos 
foram dispostos em parcelas subdivi-
didas, sendo as parcelas representadas 
pelos tipos de cobertura de solo: solo 
descoberto (testemunha), filme de 
polietileno preto, filme de polietileno 
prateado (dupla face preto e prateado), 
filme de polietileno branco (dupla face 
preto e branco) e o polipropileno preto 
(agrotêxtil ou TNT), e as subparcelas 
pelas épocas de amostragens das plan-
tas: 14, 28, 42, 56, 70, 84 e 98 dias após 
o transplantio (DAT). Cada parcela foi 
composta por três fileiras de 28 plan-
tas, considerando-se como útil a fileira 
central, excluindo-se as plantas das 
extremidades. O espaçamento empre-
gado foi de 2,0 m entre fileiras e 0,50 
m entre plantas, com área total e útil de 
84 e 24m2.

O híbrido SM-16 utilizado apresenta 
plantas vigorosas de crescimento de-
terminado, bom pegamento de frutos, 
frutos tipo pêra (saladete) com peso de 
180 a 220 g, ciclo médio de 105 a 115 
dias (Seminis, 2011), alta produtividade 
e resistências a Verticillium albo-atrum 
e Verticillium dahliae (Raças 1 e 2), 
Meloidogyne incognita, Meloidogyne 
javanica, Meloidogyne arenaria e 
Fusarium. Este híbrido é o mais culti-
vado pelos produtores da região.

A semeadura foi realizada em ban-
dejas de poliestireno expandido de 200 
células, utilizando-se o substrato comer-
cial Golden Mix ®. As mudas foram 
transplantadas no dia 25 de agosto de 
2008, no estádio de quatro a seis folhas 
verdadeiras, 25 dias após a semeadura.

O preparo do solo constou de uma 
aração e gradagem, seguido do sulca-
mento em linhas, com profundidade de 
20 cm, onde foi realizada a adubação 
de plantio com 400 kg ha-1 de fosfato 
monoamônico (MAP), com posterior 
fechamento dos sulcos.

Foi utilizada a irrigação por gote-
jamento, com fita flexível de 16 mm e 
vazão de 1,5 L h-1 por gotejador, para 

uma pressão de serviço de 100 KPa e 
emissores espaçados de 30 cm. Após a 
instalação do sistema de irrigação, foi 
feita a cobertura do solo com os filmes 
de polietileno e com o polipropileno 
nas fileiras de plantas. Posteriormente 
efetuou-se a abertura dos orifícios de 
plantio, distanciados 50 cm, com um 
vazador de 2,5 polegadas de diâmetro.

As adubações em cobertura foram 
efetuadas diariamente via fertirrigação, 
obedecendo aos estádios de desenvolvi-
mento da cultura, para tanto utilizou-se 
225 kg ha-1 de N, 125 kg ha-1 de P2O5 e 
390 kg ha-1 de K2O. As fontes de nitro-
gênio utilizadas foram 64,67% (uréia), 
13,18% (MAP), 18,51% (nitrato de cál-
cio) e 3,64% (ácido nítrico). Para o P2O5 
e K2O as fontes utilizadas foram 100% 
de MAP e 100% cloreto de potássio, 
respectivamente.

As plantas foram conduzidas sem 
tutoramento e desbrota. O controle de 
doenças e pragas foi feito de acordo com 
as recomendações convencionais com 
aplicações de fungicidas e inseticidas 
conforme as necessidades da cultura. O 
controle de plantas daninhas foi realizado 
manualmente com enxadas nas parcelas 
sem cobertura e entre canteiros das par-
celas com cobertura.

Para a análise do crescimento foram 
amostradas 02 (duas) plantas competiti-
vas de tomate, no período da manhã, em 
intervalos de quatorze dias até os 98 dias 
após o transplantio (DAT). Após cada 
coleta, as plantas foram fracionadas em 
ramos, folhas, inflorescências e frutos, 
lavados e colocados em estufa com cir-
culação forçada de ar, à temperatura de 
65ºC até atingir massa constante.

Foram avaliados o acúmulo de mas-
sa seca nas folhas (AMSF); nos ramos 
(AMSR); nas inflorescências (AMSI); 
nos frutos (AMSFR) e total (AMST), 
obtidos através de pesagens da matéria 
seca de cada órgão. Com base na área 
foliar e nas massas secas foram deter-
minadas as seguintes características, de 
acordo com as sugestões de Benincasa 
(2003): Índice de área foliar (IAF): 
IAF = AF/S, onde AF foi a área foliar 
e S, o espaço disponível para a planta, 
neste caso considerou-se como espaço 
disponível 200 x 50 cm; razão de área 
foliar: RAF = AF/MST (cm2/g), onde 
AF foi a área foliar e MST, a massa 
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seca total; área foliar específica: AFE 
= AF/MSFolha (cm2/g), onde MSFo-
lha foi a massa seca de folhas; taxa de 
crescimento absoluto: TCA = (P2 - P1)/
(T2 - T1) (g/planta/dia); taxa de cresci-
mento relativo: TCR = (ln(P2) - ln(P1))/
(T2 -T1) (g/g/dia), onde ln(P2) e ln(P1) 
foram os logaritmos naturais das massas 
da matéria seca de duas amostragens 
sucessivas; taxa assimilatória líquida: 
TAL = [(P2 - P1)/(T2 - T1)] x [(ln(A2) - 
ln(A1))/(A2 - A1)] (g/cm2/dia). Para todas 
as equações, P2 e P1 foram as massas da 
matéria seca de duas amostragens suces-
sivas, T2 e T1 representaram as épocas de 
amostragem, neste caso, essa diferença 
de tempo foi fixada em 14 dias, e A2 e A1 
representaram as áreas foliares de duas 
amostragens sucessivas.

Os dados foram submetidos às aná-
lises de variância, sendo as médias das 
coberturas comparadas pelo teste de 
Tukey a 5% de probabilidade, através do 
software SAEG (Ribeiro Júnior, 2001), 
de regressão não-linear (logística) (Yin 
et al., 2003) utilizando-se o software 
SPSS 15 e de regressões polinomiais, 
obedecendo-se o nível de significância 
de 5% de probabilidade pelo teste F, 
através do software Table Curve 2D 
v5.01 (Jandel Scientific, 1991).

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Houve interação significativa entre 
as épocas de amostragem e coberturas 

de solo para o acúmulo de massa seca 
nas folhas (AMSF) que apresentou 
comportamento sigmóide, semelhante 
para todas as coberturas de solo, com 
crescimento lento até aproximadamente 
os 28 DAT, intensificando-se a partir de 
então e com tendência a estabilizar-se 
após os 70 DAT (Figura 1A). A esta-
bilização no acúmulo de massa seca 
nas folhas ocorreu, possivelmente, em 
decorrência da fase da senescência se 
sobrepor à emissão de novas folhas. 
Esses dados corroboram com os obti-
dos por Chirinos-Torres et al. (1999), 
trabalhando com a cv. Rio Grande. 
Observando-se as coberturas dentro de 
cada época, verifica-se que dos 14 aos 56 
DAT, não foram observadas diferenças 
significativas entre as coberturas empre-
gadas. Aos 70 DAT, o solo descoberto 
promoveu maior AMSF, não diferindo 
estatisticamente do TNT, que por sua 
vez, não diferiu das coberturas de po-
lietileno. Aos 84 DAT, o TNT e o solo 
descoberto promoveram maior AMSF, 
sendo superiores as coberturas de po-
lietileno, que não diferiram entre si. Aos 
98 DAT, o TNT foi responsável pelo 
maior AMSF, apesar de não diferir do 
solo descoberto e do filme de polietileno 
preto, estes, entretanto não diferiram dos 
filmes de polietileno branco e prateado 
que foram responsáveis pelas menores 
médias (Tabela 1).

Houve interação significativa entre 

as épocas de amostragem e coberturas 
de solo para o acúmulo de massa seca 
nos ramos (AMSR) que apresentou 
crescimento lento até os 28 DAT, para 
todas as coberturas de solo. A partir 
de então, verifica-se que ocorreu um 
crescimento mais intenso e tendência a 
estabilização a partir dos 70 DAT, para 
o solo descoberto e os filmes de polie-
tileno branco, preto e prateado (Figura 
1B). Comportamentos semelhantes fo-
ram observados por Fayad et al. (2001), 
tanto no cultivo em condições de campo 
(cv. Santa Clara) como em ambiente 
protegido (híbrido EF-50). Avaliando-
-se as coberturas dentro de cada época, 
verifica-se que até 56 DAT, não houve 
diferenças significativas entre os trata-
mentos empregados. Aos 70 DAT, o solo 
sem cobertura promoveu maior AMSR, 
não diferindo do filme de polietileno 
prateado e do TNT, que por sua vez, 
não diferiu dos filmes preto e branco. 
Aos 84 DAT, o solo sem cobertura foi 
responsável por maior AMSR, não 
diferindo significativamente dos filmes 
de polietileno branco e preto e do TNT 
preto, que também não diferiu do filme 
de polietileno prateado. Aos 98 DAT o 
TNT preto apresentou AMSR superior 
aos demais tratamentos, que não diferi-
ram entre si (Tabela 1).

O acúmulo de massa seca nas in-
florescências (AMSI) foi influenciado 

Tabela 1. Valores médios do acúmulo de massa seca nas folhas (AMSF) e ramos (AMSR) de tomate ‘SM-16’ cultivado sob diferentes 
coberturas de solo (average values of dry matter accumulation in leaves (AMSF) and branches (AMSR) of tomato plants ‘SM-16’, cultivated 
under different mulching). Baraúna, UFERSA, 2008.

Tipos de cobertura
AMSF (g/planta) 

14 DAT 28 DAT 42 DAT 56 DAT 70 DAT 84 DAT 98 DAT
Sem cobertura 1,88a* 20,71a 90,61a 138,93a  234,85a  201,30a 191,14ab
Polietileno preto 1,08a 16,67a 66,12a 138,73a  164,11b  179,67b 199,73ab
Polietileno prata 1,29a 16,74a 73,28a 131,81a  180,70b  162,82b 160,43b
Polietileno branco 1,56a 21,43a 88,94a 162,24a  169,55b  185,74b 171,66b
TNT 1,37a 21,16a 75,16a 152,06a  187,53ab  218,04a 241,05a

AMSR (g/planta) 
14 DAT 28 DAT 42 DAT 56 DAT 70 DAT 84 DAT 98 DAT

Sem cobertura 0,48a 7,61a 38,79a 62,05a  103,49a 112,99a   96,37b
Polietileno preto 0,37a 6,31a 32,47a 68,07a    77,82b 100,97a 102,48b
Polietileno prata 0,45a 6,86a 31,89a 65,32a   92,03a   82,83b   81,56b
Polietileno branco 0,45a 8,65a 41,66a 77,42a    77,17b 116,25a   85,93b
TNT 0,45a 7,92a 34,20a 70,78a     89,80ab   97,90ab 135,31a

*Médias na vertical seguidas pela mesma letra, para cada característica, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade 
(means in vertical, followed by the same letter, for each feature, don’t differ by Tukey test at 5% probability).

WAR Lopes et al.
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apenas pelas épocas de amostragem. 
O AMSI apresentou comportamento 
sigmóide, com crescimento mais in-
tenso a partir dos 42 DAT, e tendência 
à estabilização a partir dos 84 DAT, 
atingindo o máximo de acúmulo aos 98 
DAT (Figura 1C).

O acúmulo de massa seca nos frutos 
(AMSFR) foi influenciado pelas épocas 
de amostragem e coberturas de solo. O 
aumento no número e o desenvolvimen-
to dos frutos produzidos proporciona-
ram incrementos no acúmulo de massa 
seca com a idade da planta. Ao entrar 
na fase reprodutiva, mais precisamente 
com o início da frutificação, verifica-se 
que houve um maior direcionamento de 
fotoassimilados para os frutos, sendo ob-
servado crescimento acelerado na massa 
seca dos mesmos desde os 42 DAT, até 
os 84 DAT, a partir de quando ocorreu 
um crescimento menos intenso, até os 
98 DAT, época em que foi verificado o 
máximo de acúmulo de massa seca nos 
frutos (Figura 1D). Entre as coberturas 
de solo, o TNT, foi o que proporcionou 
maior acúmulo de massa seca nos frutos, 
com uma média, ao longo do ciclo, de 
236,93 g/planta, porém não diferindo do 
solo sem cobertura (220,15 g/planta) e 
dos filmes de polietileno branco (204,95 
g/planta) e prateado (201,05 g/planta) 
(Tabela 2). Factor et al. (2009) verifi-
caram que as coberturas do solo com 
polipropileno e com polietileno preto 
proporcionaram maiores produções de 
frutos de tomate do que o produzido no 
solo sem cobertura.

O acúmulo de massa seca total 
(AMST) foi influenciado pelas épocas 
de amostragem. O AMST foi lento aos 

primeiros 28 DAT, aumentando a partir 
desta época, com o ingresso da planta 
na fase reprodutiva, e intensificando no 
período de 42 aos 84 DAT. O máximo 
acúmulo foi verificado aos 98 DAT, com 
média de 684,96 g/planta (Figura 1E). 
Chirinos-Torres et al. (1999) verificaram 
que o padrão de crescimento da planta 
de tomate cv. Río Grande seguiu uma 
curva sigmóide simples, com máximo 
acúmulo aos 90 DAT. Não foram veri-
ficadas diferenças entre as coberturas de 
solo, pelo teste de Tukey, para o AMST 
(Tabela 2).

A distribuição de assimilados nos 
diferentes órgãos das plantas de tomate 
seguiu o mesmo padrão, para todas as 
coberturas de solo. No início do ciclo, 
aos 14 DAT, as folhas se comportam 
como fonte-dreno, uma vez que são as 
responsáveis pela produção de fotoassi-
milados, e também o órgão com maior 
armazenamento, acumulando 76,3% da 
massa seca total da planta. Nesta mesma 
época os ramos se comportaram como 
dreno, mantendo-se desta forma até o 
final do ciclo. Com o início da frutifica-
ção, o direcionamento dos assimilados 
das folhas para os frutos ocorre de forma 
intensa. Ramos, inflorescências e frutos 
se comportam como dreno, entretanto 
os frutos são o dreno preferencial da 
planta e chegam ao final do ciclo com 
52,5%, enquanto as folhas representam 
apenas 28,5%, ramos 14,8% e inflores-
cências 4,3% da massa seca acumulada 
(Figura 1F). Fayad et al. (2001) também 
verificaram que os frutos são o dreno 
preferencial da planta.

O IAF é a relação entre a área foliar 
e a área do solo sombreada pelas folhas. 

Assim à medida que a área foliar cresce 
o IAF também cresce, até que o auto-
-sombreamento passa a ser prejudicial 
diminuindo a eficiência fotossintética 
(Benincasa, 2003).

O IAF aumentou até 74 DAT, quan-
do atingiu o valor de 4,05. A partir desta 
época houve decréscimo, chegando aos 
98 DAT, com média de 2,77 (Figura 
2A). A queda no IAF indica senescên-
cia e abscisão foliar. Heuvelink (1995) 
encontrou IAF 3,0 ao final do ciclo do 
tomateiro. Fayad et al. (2001) verifi-
caram que o IAF do tomate cv. Santa 
Clara atingiu o valor máximo, de 4,12 
aos 58 dias, chegando ao final do ciclo 
com 0,17.

Com relação às coberturas de solo, 
o TNT preto foi o que promoveu maior 
média de IAF, ao longo do ciclo, 2,58, 
não diferindo significativamente do 
solo sem cobertura (2,50), filmes de 
polietileno preto (2,15) e branco (2,14), 
e estes, não diferiram do filme de polie-
tileno prateado, que promoveu, ao longo 
do ciclo da cultura, a menor média do 
índice de área foliar (1,89) (Tabela 2).

Verificou-se comportamento linear 
decrescente dos 14 (173,99 cm2/g) aos 
98 DAT (34,60 cm2/g) para a razão de 
área foliar (Figura 2B). A análise da 
RAF nos permite detectar a translocação 
e partição de assimilados para as folhas 
em relação à matéria seca da planta toda. 
O seu decréscimo indica que progressi-
vamente a quantidade de assimilados 
destinados às folhas é diminuída, em 
função do desenvolvimento das estru-
turas de sustentação e reprodutivas em 
detrimento do investimento em área 
foliar. Peluzio et al. (1999) afirmam 

Tabela 2. Valores médios do acúmulo de massa seca total (AMST), nos frutos (AMSFR), índice de área foliar (IAF), taxa de crescimento 
absoluto (TCA) e taxa de crescimento relativo (TCR) de plantas de tomate ‘SM-16’ cultivado sob diferentes coberturas de solo (average 
values of total dry matter accumulation (AMST), fruits (AMSFR), leaf area index (IAF), absolute growth rate (TCA) and relative growth 
rate (TCR) of tomato plants ‘SM-16’, cultivated under different mulching). Baraúna, UFERSA, 2008.

Tipos de cobertura AMST 
(g/planta)

AMSFR 
(g/planta) IAF TCA 

(g/planta/dia)
TCR 

(g/g/dia)
Sem cobertura 356,93 a 220,16 ab 2,5000ab 6,8059 ab 0,0703 ab
Polietileno preto 308,88 a 182,62  b 2,1500ab 6,9134 ab 0,0703 ab
Polietileno prata 311,85 a 201,05 ab 1,8900  b 6,3343   b 0,0692 ab
Polietileno branco 333,03 a 204,95 ab 2,1400ab 6,0690   b 0,0687   b
TNT   374,45 a* 236,93 a 2,5800a 8,7897 a 0,0728 a

*Médias na vertical seguidas pela mesma letra, não diferem entre si, pelo teste de Tukey a 5% de probabilidade (means in vertical, followed 
by the same letter, do not differ by Tukey test at 5% probability).
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que a RAF apresenta decréscimo com 
a ontogenia da planta. No cultivo do 
pimentão, Silva et al. (2010) verificaram 
que a RAF decresceu em função da ida-
de da planta, resultado também descrito 
por Fontes et al. (2005).

A AFE apresentou comportamento 
quadrático atingindo o valor máximo 
estimado de 230,21 cm2/g aos 40 DAT. 
A partir desta data AFE decresceu até o 

final do período de avaliação, 98 DAT, 
registrando 145,95 cm2/g (Figura 2C). 
O decréscimo na AFE indicou que 
houve aumento da biomassa nas folhas 
e redução da expansão foliar. Fayad et 
al. (2001) e Heuvelink (1995) encon-
traram comportamentos semelhantes, 
trabalhando com tomate híbrido EF-50 
e cv. Counter, respectivamente, entre-
tanto foi verificado em ambos os casos, 

crescimento até 30 DAT com posterior 
decréscimo ao longo do ciclo.

A taxa assimilatória líquida aumen-
tou até 28 DAT, decrescendo com a ida-
de da planta, a partir desta época (Figura 
2D). Pode-se afirmar que a partir dos 28 
DAT, com o aumento do crescimento da 
planta, inclusive da área foliar, iniciou-
-se um auto-sombreamento das folhas, 
o que levou à diminuição dos níveis de 

Figura 1. Acúmulo de massa seca nas folhas (A), ramos (B), inflorescências (C), frutos (D) e total (E) e partição de assimilados (F) de 
tomate ‘SM-16’ cultivado sob diferentes coberturas de solo (dry matter accumulation in leaves (A), branches (B), inflorescences (C), fruits 
(D) and total (E) and assimilate partition (F) of tomato plants ‘SM-16’, cultivated under different mulching). Baraúna, UFERSA, 2008.
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fotossíntese líquida, ou seja, redução 
na TAL.

Comportamentos diferentes podem 
ser observados na TAL do tomateiro, 
variando de acordo com o material es-
tudado, tipo de hábito de crescimento, 
práticas culturais empregadas, entre ou-
tros. Avaliando a cv. Santa Clara, Fayad 
et al. (2001) verificaram que a TAL foi 
crescente até 45 DAT, apresentando 
decréscimo a partir desta época. Porém 
avaliando o híbrido EF-50, os mesmos 
autores verificaram que a TAL declinou 

durante o ciclo da cultura. Peluzio et al. 
(1999) verificaram aumento gradativo 
até 69 DAT, com posterior decréscimo. 
Fontes et al. (2005) verificaram que 
a TAL do pimentão atingiu o valor 
máximo aos 56 DAT, declinando pos-
teriormente até os 224 DAT, enquanto 
Silva et al. (2010) verificaram declínio 
durante todo o ciclo.

A taxa de crescimento absoluto 
apresentou comportamento quadrático, 
com crescimento máximo estimado de 
15,75 g/planta/dia obtido aos 64 DAT. 

A partir desta época, houve decréscimo 
nesta taxa, atingindo ao final do período 
de avaliação a média de 2,39 g/planta/
dia (Figura 2E). A TCA cresceu com 
o aumento da área foliar, até a época 
em que o auto-sombreamento das fo-
lhas provocou o seu declínio. Fayad 
et al. (2001) verificaram que a taxa de 
crescimento absoluto cresceu até os 45 
DAT, decrescendo a partir desta época, 
para o tomate cv. Santa Clara, já no 
tomate EF-50, ocorreu crescimento até 
75 DAT e posterior decréscimo, até o 

A B

C D

E F

Figura 2. Índice de área foliar (A), razão de área foliar (B), área foliar específica (C), taxa assimilatória líquida (D), taxa de crescimento 
absoluto (E) e taxa de crescimento relativo (F) de plantas de tomate ‘SM-16’ cultivado sob diferentes coberturas de solo (leaf area index 
(A), leaf area ratio (B), specific leaf area (C), net assimilation rate (D), absolute growth rate (E) and relative growth rate (F) of tomato plants 
‘SM-16’, cultivated under different mulching). Baraúna, UFERSA, 2008.
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final do ciclo.
No cultivo do pimentão é comum 

verificar que a TCA cresce durante todo 
o ciclo. Fontes et al. (2005) verificaram 
que houve crescimento contínuo até 
224 DAT, época em que a TCA atingiu 
o valor de 2,26 g/planta/dia. Charlo et 
al. (2007) verificaram que o máximo de 
TCA ocorreu aos 168 DAT, com média 
de 4,47 g/planta/dia, enquanto Silva et 
al. (2010) descrevem que a TCA atingiu 
o máximo no final do período de avalia-
ção, aos 126 DAT.

Entre as coberturas de solo empre-
gadas, o TNT promoveu maior média 
de TCA (8,78 g/planta/dia), ao longo 
do ciclo, não diferindo do solo sem co-
bertura (6,8059 g/planta/dia) e do filme 
de polietileno preto (6,9134 g/planta/
dia), e estes, não diferiram dos filmes 
prateado e branco que foram responsá-
veis pelas menores médias (Tabela 2). 
Como a TCA representa a velocidade 
de crescimento da planta, e o TNT foi 
responsável pelas maiores médias de 
área foliar e acúmulo de massa seca 
nas folhas, e as folhas são os órgãos fo-
tossintetizadores, é compreensível, que 
o uso do TNT como cobertura do solo 
tenha proporcionado também a maior 
taxa de crescimento absoluto.

A taxa de crescimento relativo 
apresentou crescimento máximo aos 
31 DAT, declinando posteriormente 
até o final do período de avaliação da 
cultura (Figura 2F). Pode-se definir a 
TCR como o produto entre a taxa assi-
milatória líquida e a razão de área foliar 
(Benincasa, 2003). Assim o aumento da 
TCR até 31 DAT, deveu-se ao aumento 
na taxa assimilatória líquida, e sua re-
dução, à diminuição contínua da razão 
de área foliar e posterior decréscimo da 
taxa assimilatória líquida.

Decréscimos nos valores de TCR ao 
longo do ciclo são comuns para a maio-
ria das espécies, inclusive para o tomate, 
estando relacionados aos decréscimos 
na taxa assimilatória líquida (TAL) e 
na razão de área foliar (RAF). Com o 
aumento da massa acumulada pela plan-
ta, ocorre aumento da necessidade de 
fotoassimilados para a manutenção dos 
órgãos já formados. Assim, a quantidade 
de fotoassimilados disponível para o 
crescimento (TCR) tende a ser menor 
(Benincasa, 2003).

Estes resultados estão de acordo com 
os obtidos por Peluzio et al. (1999), no 
entanto, os autores verificaram que a 
TCR aumentou até 65 DAT, declinan-
do posteriormente. Fayad et al (2001) 
verificaram que houve redução da TCR 
durante todo o ciclo da cultura, tanto 
para o tomate cv. Santa Clara, como 
para o híbrido EF-50. Em trabalhos rea-
lizados com pimentão, diversos autores 
afirmaram que a TCR decresceu durante 
todo o ciclo (Fontes et al., 2005; Charlo 
et al., 2007; Silva et al., 2010).

Entre as coberturas de solo utiliza-
das, verifica-se que o TNT foi o que 
promoveu maior média de TCR ao 
longo do ciclo, apesar de não apresentar 
diferença do solo sem cobertura e dos 
filmes de polietileno preto e prateado. 
Estes últimos, entretanto, não diferiram 
do filme de polietileno branco, que foi 
responsável pela menor média na taxa de 
crescimento relativo (Tabela 2).

Por meio dos resultados obtidos, 
constatou-se que as coberturas de solo 
influenciaram o desenvolvimento do 
acúmulo de massa seca nas folhas, 
ramos e frutos, sendo o TNT a que 
promoveu as maiores médias. Os frutos 
comportaram-se como dreno preferen-
cial da planta. O TNT foi a cobertura de 
solo que promoveu as maiores médias 
para o índice de área foliar e as taxas de 
crescimento absoluto e relativo. A razão 
de área foliar, área foliar específica e 
taxa assimilatória líquida não foram 
influenciadas pelas coberturas de solo.
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